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Esses olhares são o fruto da composição diversa 
pelo qual o grupo é formado. São pesquisado-
res e profissionais de todas as regiões do país 
que, combinando repertórios e trocando ideias, 
constituem uma confraria de apaixonados, cole-
cionadores, designers, arquitetos, historiadores, 
artistas, professores, estudantes, entre outros.

E para que tudo ganhasse forma, foi preciso 
contar com a parceria de muitas pessoas. Logo, 
queremos deixar os nossos agradecimentos aos 
autores e autoras por seus escritos, ao Comitê 
Científico e Conselho Editorial pela dedicação aos 
textos, e a Comissão Editorial pela viabilização e 
primorosa organização. 

Esse é o nosso pequeno caderno. Um caderni-
nho de memórias e imagens. É, igualmente um 
convite, para que o leitor adentre esse universo, 
se embriague, fique curioso, tenha sede de quero 
mais daquilo que está sendo posto apenas como 
um pequeno aperitivo.

Esperamos que seja prazeroso, ou melhor, espe-
ramos que seja memorável!

As organizadoras.

camila brito, rosangela vieira 
e solange coutinho

O grupo de pesquisa memoráveis: manifestações 
gráficas afetivas tem a honra de apresentar os 
resumos de pesquisas, projetos e atuações de al-
guns de seus pesquisadores, os quais serão publi-
cados na íntegra no livro Transcursos Memoráveis: 
experiências brasileiras em memória gráfica e estudos 
da imagem, com lançamento previsto para 2024.

Das memórias às imagens, os textos que com-
põem esse “caderninho de resumos” são reflexões 
acerca da paisagem urbana, de atores e de impres-
sões visuais sobre objetos e artefatos. Além disso, 
eles também são o resultado das experiências 
vividas, sentidas e exploradas por seus autores.

Neste caderno os resumos apresentam ideias 
sobre retórica visual, modernidade, reconstrução 
digital de artefatos, paisagem gráfica, tipografia 
vernacular, letreiramentos populares, imagem do 
feminino, ladrilhos hidráulicos, caricatura moder-
na, impressos históricos e processo analítico de 
artefatos visuais.

E como não podia deixar de ser, os afetos tam-
bém estão presentes, através da forma particular 
de visualizar a paisagem que nos cerca, de per-
ceber as pessoas que deixam marcas na história 
e do olhar sensível sobre elementos gráficos que 
comunicam silenciosamente seus sentidos. 

apresenTação
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discuTindo possibilidades 
em análises de reTórica visual

Bárbara Emanuel Como fazer análises de retórica visual? As possibilidades 
são muitas e, como pesquisadora e orientadora/avaliadora 
de trabalhos que tratam do tema, vivo esbarrando com dife-
rentes propostas de critérios de análise. Mas tem aquelas — 
é claro — com as quais me sinto mais acolhida, que se en-
caixam mais na minha visão do design e da retórica. Nesse 
capítulo, apresento e comento os meus critérios favoritos, 
que eu venho usando ao longo dos anos para examinar 
imagens e compreender melhor o modo como elas comuni-
cam algo. Na misteriosa terra da Linguagem, visito a Colina 
da Retórica Clássica, para ver como as análises de imagens 
podem utilizar critérios como os três gêneros do discurso 
(deliberativo, judiciário e epidíctico) e os três apelos retó-
ricos (ethos, logos e pathos). E lá também que passeio pela 
Cordilheira das Figuras de Retórica — muito visitada no 
século XX por autores como Gui Bonsiepe, Jacques Durand 
e Hanno Ehses —, incluindo os picos Metáfora e Metonímia; 
e o Vale da Semiótica, seguindo especialmente pelo rio das 
estratégias de representação, com seus afluentes: Ícone, 
Índice e Símbolo. Apesar da retórica ter vindo dessa terra, 
acredito que é importante trazer análises para a minha pró-
pria pátria, a Comunicação Visual, onde temos ferramentas 
que podem ser critérios importantes e eficientes, como os 
princípios de composição (equilíbrio, ênfase, escala, ritmo 
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bárbara emanuel é designer, pesquisadora 
e professora. Doutora em Design pela Esdi/
Uerj, Master of Arts in Integrated Design pela 
Hochschule Anhalt, graduada em Design (Esdi/
Uerj) e em Comunicação Social (Eco/UFRJ). 
Professora do Instituto de Artes e Comunicação 
Social da Universidade Federal Fluminense. 
Pesquisa os encontros entre design, 
comunicação e educação.

e movimento) e de Gestalt (semelhança, proximidade e 
continuidade). Além disso, a jornada encontra questões 
especificas de cada tipo de conteúdo visual, como fotogra-
fias (ângulos, planos, foco, cortes e uso do olhar), tipografia 
(hierarquia visual e personalidade), mapas (projeções, 
seleção e representação) e visualização de dados (tipologia, 
seleções, representações e distorções).



CADERNINHO DE RESUMOS » 8

Fazer análises de retórica visual é viajar entre algumas terras 
familiares e outras, que podem ser mais misteriosas
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Antonio Nássara (1910-1996) foi um dos mais importantes 
caricaturistas e cartunistas brasileiros do século passado, 
conhecido por fazer humor com um desenho moderno e 
sintético. Para compreender suas contribuições para as artes 
gráficas, será sistematizada sua vida e obra, com ênfase nos 
aspectos de seu trabalho impresso — abordagem gráfica, 
síntese, relação do desenho com o texto e legendas, compo-
sição, gênero e tom de humor — e seu método de criação, 
relacionando-os ao contexto histórico, influências e avanços 
técnicos da imprensa. O desenvolvimento de sua produção 
será esmiuçado a partir da atenção ao trabalho de artistas 
que o influenciaram, como o paraguaio Guevara — conhe-
cido por sua caricatura angulosa e econômica marcada pelo 
Art Déco e que norteou muitos caricaturistas da década de 
1925-35 35 como Theo, Alvarus, Mendez e outros. A influência 
dos espanhóis Tono e Miguel Mihura, cartunistas de revistas 
como La Codorniz, e do francês Grove, cujos desenhos no 
Canard Enchainé Nássara colecionou, também será conside-
rada. Para tanto, será feito um levantamento bibliográfico, 
que promoverá uma leitura atenta aos aspectos formais e de 
abordagem de humor. Uma escolha preliminar de imagens 
de sua obra — amparada pela bibliografia e enriquecida 
por pesquisa na internet e publicações  —, organizará sua 
produção em ordem cronológica. Em seguida, a seleção de 

a caricaTura 
moderna de nássara

Daniel Bueno
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trabalhos representativos será feita com o intuito de pontuar 
fases e aspectos importantes de sua carreira. Este material 
visual irá estruturar o artigo e conduzir o conteúdo, atuando 
como referência para observações e reflexões sobre suas 
especificidades. Importantes momentos serão aborda-
dos, como as páginas duplas para O Cruzeiro dos anos 40. 
Também será conferido um olhar especial ao modo como 
Nássara, familiar aos processos gráficos, produziu para a im-
prensa. Ele foi, por exemplo, o primeiro caricaturista a adotar 
o recurso de indicação de cor.

daniel bueno Professor e ilustrador, possui 
graduação (2001) e mestrado (2007) pela FAU-
USP. Sua dissertação "O Desenho Moderno 
de Saul Steinberg: obra e contexto" recebeu o 
Prêmio HQ Mix em 2008. É autor de artigos 
sobre memória gráfica e ministra cursos 
práticos e teóricos. Fundador do coletivo 
Charivari, lançou 14 edições. Foi professor nas 
áreas de design e ilustração na FACAMP (2007) 
e EBAC (2016-2023). Está atualmente na EBAC 
Online e École INTUIT Lab.

“Nosso Tempo”, desenho original de Nássara. 
Cartum publicado na revista Mundo Ilustrado 
n.185, seção “GB 1961 por Nássara”, p.82, 
8/7/1961.
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Página dupla de Nássara na revista O Cruzeiro, 
19/6/1943. À direita: Churchill, Roosevelt, 
Stalin, Mussolini e Hitler. 
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Em 1921, a um ano do centenário da Independência do Brasil 
e antes da Semana de Arte Moderna de 1922, é lançada na 
capital paraibana a Revista Era Nova. Na capa de sua primei-
ra edição (Figura 1), impressa em verde e vermelho, com um 
ecletismo gráfico unindo motivos Art Nouveau, molduras 
pontilhadas, tipos serifados e o nome Era Nova escrito em 
caixa alta em um tipo bastão sem serifa, a fotografia de uma 
mulher dirigindo um carro. Nesta capa-manifesto, um grupo 
de intelectuais ligados ao governo do Estado procura firmar 
a Paraíba na modernidade, o que Burity (2022, p. 244) vai 
chamar de ‘Modernismo de Estado’, “financiado e pensado 
em diálogo com a máquina pública”.

Alzira Rodrigues (2014) descreve que o diretor Severino 
Lucena, filho do governador Solon de Lucena, e o redator chefe 
Guimarães Sobrinho tinham como ideia central para o perió-
dico a condução da sociedade paraibana para a modernidade, 
abordando assuntos políticos, literários e de ordem social. A 
autora ressalta o caráter vanguardista da revista, na utilização 
de papel couché e policromia nas impressões, além do uso de 
grafismos, ilustrações e fotografias em grande quantidade, 
em concordância com as propostas modernistas (Figuras 2 e 
3). Rodrigues (2014) ainda complementa sobre a clareza dos 
editores quanto à importância e função da capa e uso de tipo-
grafias, a fim de atrair o interesse de seus leitores.

modernidade na revisTa 
era nova (1921-1926)

Alice Pereira 
Rafael Efrem

FIGURA 1 Revista Era Nova. Edição nº 1, 27 de 
março de 1921. 

FONTE FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ AMÉRICO
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Tendo em vista a importância do periódico nos cenários gráfico 
e político paraibanos, o objetivo geral desta pesquisa é com-
preender como a modernidade era visualmente construída e 
representada na Revista Era Nova, através de uma pesquisa 
qualitativa (Gil, 2002) e documental (Cellard, 2008), definindo 
uma amostra de 12 revistas (2 por ano) para analisarmos se-
mioticamente seguindo a metodologia de Martine Joly (2007), 
com elaboração de fichas de análise sobre signos plásticos, 
icônicos e linguísticos, seus sentidos conotativos e denotativos. 

alice pereira é diagramadora de livros, 
formada em Design Gráfico pelo IFPB – 
Campus Cabedelo e graduanda em História 
pela UFPB. Interessa-se por História do Design, 
Memória gráfica e História das mulheres.

rafael efrem é professor do Curso Superior 
de Tecnologia em Design Gráfico do IFPB 
– Campus Cabedelo. Bacharel e Mestre 
em Design pela UFPE, Doutorando pelo 
Programa de Pós-Graduação em Design da 
FAUUSP na linha Teoria e História do Design. 
Interessa-se por História do Design, Ensino 
de História do Design, Memória Gráfica, 
Educação Profissional e Tecnológica, Estética, 
Design e relações interseccionais entre 
gênero, raça e classe.

FIGURA 2 Revista Era Nova. Edição nº 33, 
1º de setembro de 1922.

FONTE FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ AMÉRICO
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FIGURA 3 Revista Era Nova. Edição nº 92, 5 
de fevereiro de 1926. Ilustração de Tomás 
Santa Rosa.

FONTE FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ AMÉRICO
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A partir do final dos anos 1990 e início do século XXI, a discus-
são acerca da valorização da cultura e identidade brasileira no 
âmbito das práticas do design ganha força com a chegada das 
novas tecnologias digitais e do cenário de globalização mun-
dial. É neste período que começam a florescer diversas inicia-
tivas de pesquisa em memória gráfica que buscam identificar 
e estudar artefatos da nossa cultura material, especialmente 
aqueles elaborados à revelia da produção do design formal. 
O design gráfico contemporâneo descobre na paisagem urba-
na uma diversidade de manifestações espontâneas capazes de 
revelar traços da cultura local. 

Nesse contexto, nota-se alguns esforços para a preservação e 
valorização da memória gráfica popular por meio do estudo 
de expressões visuais presentes nas ruas de diversas cidades 
brasileiras, especificamente a tipografia vernacular produzida 
pelos pintores de letras. Assim, este trabalho visa apresentar 
os percursos empregados por três pesquisadores que inves-
tigaram este objeto de estudo nas cidades de Belo Horizonte 
(Eller, 2014), Recife (Finizola, 2010 e 2015) e Rio de Janeiro 
(Guimarães, 2011), destacando as semelhanças e peculiarida-
des das suas estratégias de pesquisa. 

Considerando os aspectos formais, técnicos, históricos e sociais 
da produção das pinturas de letras, busca-se então, por meio 

Três olhares sobre 
a Tipografia vernacular
estratégias para investigar a gráfica 
popular de Belo Horizonte, recife 
e rio de Janeiro

Emerson Eller 
Fátima Finizola 
Vinicius Guimarães
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de uma abordagem comparativa, realizar uma revisão de 
literatura das pesquisas citadas para estabelecer paralelos 
entre os procedimentos metodológicos adotados nas etapas 
de levantamento e análise de dados – tais como pesquisas 
bibliográficas, pesquisas exploratórias, roteiros fotográficos, 
entrevistas e análises tipográficas de artefatos identificados 
nas paisagens urbanas. Assim, espera-se contribuir para um 
entendimento mais abrangente sobre esse assunto, fornecen-
do uma compreensão mais precisa sobre as diferentes abor-
dagens metodológicas que podem servir como fundamentos 
para investigações futuras. 

emerson eller Designer gráfico graduado 
pela Universidade de Franca (UNIFRAN). 
Mestre em Design pela Universidade do 
Estado de Minas Gerais (UEMG). Doutor em 
Belas Artes com especialidade em Design de 
Comunicação pela Universidade de Lisboa 
(FBAUL) e especialista em Design de Tipos 
pelo Plantin Institute of Typography (Museum 
Plantin-Moretus). Atua como designer gráfico 
independente e na criação de fontes digitais 
pela Eller Type. É professor e pesquisador pela 
Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE).

fátima finizola Designer Gráfica formada 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
- UFPE. Doutora e mestre em Design pelo 
Programa de Pós-graduação em Design da 
mesma instituição. Professora Adjunta do 
Curso de Design da Universidade Federal 
de Pernambuco – Campus do Agreste e 
Coordenadora do Laboratório de Tipografia 
do Agreste - LTA. Sócia fundadora da Corisco 
Design. Autora dos livros Tipografia Vernacular 
Urbana e Abridores de Letras de Pernambuco, 
ambos pela editora Blucher.

vinicius guimarães Designer Gráfico 
formado pela Escola de Belas Artes da UFRJ, 
mestre e doutor em design pela Escola 
Superior de Desenho Industrial da UERJ. 
Especialista em tipografia, criou diversas 
fontes digitais comerciais e gratuitas, 
organizou e participou de exposições ligadas 
ao tema, sobre o qual desenvolve pesquisas 
acadêmicas e ministra palestras e workshops. 
Coordena o curso de Design Gráfico da 
Faculdade Senac RJ, e leciona no Núcleo de 
Estratégias e Políticas Editoriais (NESPE).
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A metodologia aqui apresentada foi desenvolvida em 
trabalhos acadêmicos de mestrado e doutorado em design, 
através da observação e análise de técnicas históricas de re-
produção de imagem comercial. O conjunto ferramental de 
análise visa auxiliar e contribuir na construção de um mé-
todo útil para pesquisadores da Memória Gráfica Brasileira 
e demais pesquisadores de impressos, num contexto mais 
amplo e internacional, para a identificação de métodos de 
impressão, datação e verificação de indícios quantitativos 
e qualitativos da produção. Trata-se de uma abordagem es-
sencialmente técnica, baseada na identificação, avaliação e 
análise de fontes primárias, neste caso, impressos originais, 
a partir de sua microestrutura gráfica. A investigação se 
situa no campo da cultura material, desenvolvendo áreas 
de interesse e métodos de abordagem que vêm se consoli-
dando na pesquisa histórica do design, tendo como objeto 
de estudo principal a análise direta de impressos efême-
ros. Procedimentos de pesquisa se baseiam na reunião de 
conjuntos de amostras pertinentes – impressos históricos 
em acervos públicos ou privados –, na adoção sistemática 
de técnicas de observação visual – a olho nu e com lupas – 
e no registro de imagem digital ampliada, através de dispo-
sitivos fotográficos microscópicos (Figura 1). Tais procedi-
mentos possibilitam a identificação de técnicas gráficas 

IdenTificação de 
impressos hisTóricos 
por méTodo microscópico

Helena de Barros
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e de tintas operantes (Figura 2), promovendo a consciência 
da lógica da construção cromática e da linguagem gráfica 
de impressos históricos (Figura 3). Discute-se o campo de 
atuação do design gráfico em relação à tecnologias emer-
gentes, demonstrando, a partir da observação e análise 
de impressos, como a atividade técnica contribui para o 
entendimento da lógica de sua ação projetiva, num espec-
tro mais amplo.
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FIGURA 1 Dispositivos de análise e registro 
microscópico das fontes primarias.

FONTE PRODUZIDO PELO AUTOR

FIGURA 2 Método de identificação de cor 
por comparação visual entre a observação 
microscópica (a), escala de referência 
cromática (b), registro fotográfico ampliado 
(c) e percentuais de ampliação. 

FONTE PRODUZIDO PELO AUTOR
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FIGURA 3 Exemplos de registros ampliados 
de diferentes métodos de impressão, sua 
microestrutura e linguagem gráfica.
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Imagens na ciência vão além de meras ilustrações e comuni-
cação; são entidades que podem operar organizando e regu-
lando o processo do conhecimento. Exemplos históricos, como 
as aquarelas da lua de Galileu e a ilustração do DNA de dupla 
hélice de Odile Crick, exemplificam a importância de imagens 
na transformação da ciência.

Embora o uso de imagens seja comum na ciência, o estudo 
das imagens científicas é recente. Somente no fim dos anos 
80, autores como Michael Lynch atribuem à imagem científica 
múltiplos papéis, como educacional, comunicativo e persuasi-
vo. Posteriormente, pesquisadores como Dona Haraway, Bruno 
Latour e Horst Bredekamp colocam a imagem como construto-
ra de conhecimento científico, conferindo-lhe um papel ativo 
nesse processo.

Se existe uma relação entre imagem e conhecimento, qual 
a relevância do pesquisador com conhecimento técnico em 
formas de se produzir imagens? Dentro do contexto das 
pesquisas em Memória Gráfica, é comum a reconstrução de 
artefatos por meio de imagens vetorizadas. Esta técnica está 
relacionada ao treinamento e prática profissional do designer. 
O capítulo questiona quais são as oportunidades e desafios da 
reconstrução digital por meio de vetores, em relação aos seus 
procedimentos técnicos e metodológicos, no que diz respeito 

reconsTruir para conhecer
explorando o papel da reconstrução 
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e resultado ciêntífico
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a produção e comunicação científica realizada por pesquisado-
res designers ligados ao campo da Memória Gráfica?

A fim de se responder tal problema foi feita uma revisão de 
autores do campo do design que utilizam imagens vetoriza-
das em suas pesquisas e foram feitas entrevistas com alguns 
destes pesquisadores. O capítulo apresenta quatro situações 
em que a vetorização contribui com a pesquisa: (1) Reconstruir 
quando não há palavras para descrever; (2) Reconstruir e 
desconstruir para conhecer; (3) Montagem e Tableux; (4) 
Documentar, resgatar e popularizar. Também são discutidos, 
riscos técnicos e epistemológicos relacionados ao uso de ima-
gens vetorizadas.
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Em nossas cidades, somos dominados por informações múl-
tiplas, recebidas por meio de inúmeras comunicações com as 
quais nos deparamos habitualmente. Além do conteúdo veicu-
lado por cada mensagem, sua inserção se dá em um contexto 
de dados inesgotável e imprevisível, em identidades visuais 
claras de órgãos administrativos ou empresas, intervenções 
não esperadas, comunicações efêmeras, objetos que comu-
nicam, mesmo quando não tencionam comunicar etc… Esse 
enorme, vivo, ativo – por vezes ilegível – conjunto em constan-
te movimento é fruto genuíno das culturas que habitamos.

Desde o final do século XX, acrescentamos à vida no espaço 
físico, a presença simultânea em universos virtuais, conecta-
dos em dispositivos que se tornam, cada vez mais, extensões 
de nossos corpos, em um intrincado amálgama de espaços 
e tempos.

O flanar a pé por bairros da zona sul carioca, em deslocamen-
tos rotineiros, observando e registrando como esses locais vêm 
se transformando ao longo dos últimos 20 anos, gerou um 
significativo acervo pessoal da memória gráfica recente desses 
lugares, com mais de 20.000 fotografias e vídeos urbanos. 
Alguns extratos foram selecionados, analisados e classifica-
dos durante a tese de doutorado “Paisagem gráfica da cida-
de: um olhar sobre o Rio de Janeiro” (Till, Joy: 2014). Estes, e 

paisagem gráfica da cidade
Breves narrativas no cotidiano carioca

Joy Helena Worms Till 
Rita Maria de Souza Couto
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posteriormente outros, desde então vêm sendo publicados em 
redes sociais, com o intuito de provocar olhares colaborativos, 
em diálogos e reflexões sobre a gráfica urbana cotidiana. 

Neste capítulo, será apresentada mais uma abordagem de 
compartilhamento de parte deste banco de dados, por meio de 
uma plataforma virtual, no contexto da pesquisa de pós-dou-
torado em curso: um ambiente tridimensional que representa 
o espaço citadino e poderá ser navegado em telas de compu-
tadores, celulares ou em realidade virtual. Este lugar híbrido 
hospedará fotografias e micronarrativas a elas associadas, de 
diferentes tempos, acessíveis por elementos hipertextuais. 
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O sobrado da esquina está disponível 
para aluguel desde a saída da loja de 
eletrodomésticos, ali instalada por mais de 
10 anos. É um dos muitos imóveis comerciais 
desocupados na cidade, afetados pelas 
mudanças no consumo a partir da pandemia 
de Covid 19 (10.03.23).

O Ponto Frio, loja de eletrodomésticos 
tradicional da cidade, se instala num edifício 
histórico, resgatando um espaço há muito 
degradado (18.07.11).

A tradicional loja de eletrodomésticos da 
cidade muda de nome e reforma a edificação 
histórica, para transmitir sua nova imagem 
(20.08.22).
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No contexto atual do design brasileiro, há um número 
relevante de pesquisas e projetos que procuram valorizar 
manifestações da gráfica urbana e popular de um local, 
entendendo-as como fonte para compreender aspectos 
comunicacionais dessa sociedade. Como exemplo, pode-se 
citar os letreiramentos populares produzidos por pintores 
profissionais que, geralmente, não possuem formação 
acadêmica em disciplinas projetuais, contudo transmitem 
seus conhecimentos pelo processo de mestre-aprendiz 
ou autodidata. No sentido de preservar tal manifestação 
gráfica diante das transformações tecnológicas de impres-
são digital, desenvolveu-se uma pesquisa que investigou a 
produção dos letreiramentos populares da Grande Vitória 
(ES) por meio de uma análise tipográfica em busca de 
reconhecer traços e estilos locais. Com base em estudos de 
registro e memória gráfica, foram adaptados procedimen-
tos metodológicos que possibilitaram a coleta, catalogação 
e análise dos aspectos formais e estilos das letras, bem 
como a investigação de técnicas e métodos de trabalho de 
seus atores. O uso de ferramentas do Design da Informação 
foi fundamental para visualizar os dados coletados de 
forma mais adequada e coerente, como a criação de fichas, 
tabelas, gráficos e infográficos para observar recorrências, 
estilos e singularidades. Desse modo, a aplicação prática 

proposTa meTodológica 
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da metodologia desenvolvida atesta sua eficácia, uma vez 
que foram gerados resultados amparados por uma análise 
sistemática, proporcionando discussões que promovem a 
memória gráfica capixaba e brasileira.
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FIGURA 1 Principais aspectos das letras 
caligráficas sistematizados em um 
infográfico exploratório.
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O objetivo deste texto é apresentar uma contribuição para 
um método de análise da imagem a partir da aplicação dos 
conhecimentos transdisciplinares às áreas de concentração 
do Design da Informação, da imagem do páthos e da cons-
trução arquetípica da heroína.

O conceito de imagem páthos tem como base o pensa-
mento do historiador da arte Aby Warburg (1866-1929), 
que considera que a atividade artística está relacionada ao 
nível do inconsciente individual e coletivo e, também, que 
é uma atividade da imaginação, a qual incluem as imagens 
sedimentadas na memória. 

Já o arquétipo do herói/heroína, com base no pensamento 
de Joseph Campbell (1997), acredita que o herói é aquele 
que renasce, que se transforma a partir de suas descober-
tas, sacrifícios, conquistas e aprendizados. O herói ou a 
heroína seria o/a que consegue vencer as próprias limita-
ções e se refazer continuamente. Christopher Vogler (2006) 
complementa nosso estudo ao apontar a possibilidade de 
ter elementos em comum entre os arquétipos: como o nas-
cimento, o crescimento e o declínio. Mas reconhece que o 
movimento feminino, entre uma fase e outra da vida, difere 
em propósitos, ciclos, necessidades e pressões. 

a imagem do feminino 
nas capas de livros
uma contriBuição metodológica 
a partir do pátHos, do arquétipo 
e da Jornada da Heroína
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Para a construção desse método foi utilizado: pesquisa bi-
bliográfica para nortear os referenciais teóricos; escolha de 
um livro com personagem feminina para leitura; construção 
de uma persona a partir da leitura; pesquisa documental 
para seleção e catalogação das capas dos livros (Figura 1); 
e análise das capas para observar a presença – ou não – do 
arquétipo, do páthos e da jornada da heroína nas imagens.

Os dados foram analisados qualitativamente e os re-
sultados foram alcançados de forma reflexiva diante da 
experiência dos registros imagéticos do feminino, que foi 
ao longo do tempo sendo configurado para refletir uma 
mensagem, por vezes, confusa e dissonante. Uma mensa-
gem que necessita extrapolar as questões de sintaxe e ir até 
a semântica, ampliando usos e interpretações das imagens 
nos suportes de design.
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FIGURA 1 Exemplo de capa selecionada. 
Livro Orgulho e Preconceito, de Jane Austen, 
publicado pela Editora Martin Claret, 2018.
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O processo analítico dos artefatos visuais, antes de tudo, deve 
possibilitar a identificação das suas possíveis faces de estudo, 
compondo um mapa que guiará o processo de pesquisa para 
facilitar, assim, a definição de objetivos e métodos mais ade-
quados. Para tanto, propomos aqui um desenho preliminar 
das faces de estudo baseados nas teorias de Turkle (2017), 
Krippendorff (2006) e Benjamin (1969). Primeiro, partindo 
da ideia que o artefato visual é um objeto evocativo (Turkle, 
2017) e que, neste caso, seu estudo depende do seu contexto, 
do momento em que foi concebido até a formação das me-
mórias em quem o experencia. Acrescentamos, também, que 
a experiência provoca diferentes significados (Krippendorff, 
2006) e valores (Benjamin, 1969) que devemos buscar como 
faces sobrepostas numa diversidade de interações e contex-
tos sociais. 

Neste capítulo, são discutidas sete faces guias iniciais que pos-
sibilitam diferentes sobreposições conforme perfil do artefato 
visual, são elas: (1) catalogação para registro e documentação; 
(2) análise visual fundamentada no design; (3) análise técnica 
e intermidiática; (4) análise de conteúdo (efêmeros e edito-
rial); (5) objeto evocativo (relação entre visual e experiências 
afetivas), (6) análise comparativa (variações e tendências seja 
da forma, conteúdo ou estilo) e (7) estudo semântico (relação 
com a identidade, cultura e contexto histórico).

memórias de mil faces

Yvana Oliveira de Alencastro
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Por que devemos pensar em faces? Ao olhar uma iluminura 
vemos hoje vestígios de uma época. Sinais de sua história, 
indícios de acontecimentos e a expressão de uma sociedade 
que olhou este mesmo artefato com outros olhos. É por meio 
da Memória gráfica que estudamos esses artefatos visuais, 
buscando compreender as diferentes faces que compõe uma 
identidade local, fazendo com que a Memória gráfica tenha 
relação direta com Memória social como num mutualismo. 
Ao transpor diferentes perspectivas, cria-se, em meio a con-
vergências, múltiplas faces de entendimento dos artefatos 
visuais tornando a Memória gráfica uma área de estudo para 
olhar além do design, transdisciplinar. 
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